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COM PROPOSTA DA EMPRESA, SINDICATO FARÁ 
NOVA RODADA DE ASSEMBLEIAS

Foto: Assembleia de greve semana passada

Frente a nova proposta e a realização de um novo encontro do Conselho Deliberativo 
da FUP no dia 23/05, o Sindipetro-RS cancelou as assembleias que ainda faltavam ser 

realizadas, a fim de se apropriar da proposta e da recomendação do CD da FUP. 
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 PARADA DE MANUTENÇÃO  MULHERES PETROLEIRAS 

De 25 a 31/05/2025

VOCÊ JÁ VOTOU?

Iniciou dia 19 e se 
estende até o dia 2 de 
junho a eleição para 
os representantes dos 
trabalhadores nos 

conselhos Deliberativo e Fiscal da 
Petros. É muito importante que todos 
e todas participem. O Sindipetro-RS 
está indicando o voto na chapa 
“Petros para os participantes”, 
representada pelas duplas 51, com 
Adaedson Costa e Ana Paula Baião 
para o Conselho Deliberativo e dupla 
62, com PC Martin e Jane Sant´Ana 

para o Conselho Fiscal. Não perca o 
prazo e não deixe de votar!

ALERTA DE GOLPE

Fique atento! Com as questões 
envolvendo os descontos do INSS, 
golpistas estão fazendo ligações e 
enviando mensagens de SMS tentan-
do enganar os aposentados e ganhar 
dinheiro fácil. O INSS alerta que não 
faz ligações telefônicas nem envia 
mensagens SMS por e-mail, 
WhatsApp ou outro canal diferente 
dos oficiais. Em caso de dúvidas, ligue 
para a central de teleatendimento do 
Instituto, pelo fone 135. 

MIA COUTO

No dia 29/05, às 18h, no Salão de 
Atos da UFRGS, o escritor Mia Couto 
falará sobre “Cultura e Crise 
Climática”. A atividade integra os 
debates do Pacto RS 2025, e terá a 
mediação do presidente da ALRS, 

Pepe Vargas, e da Reitora da UFRGS, 
Márcia Barbosa. A entrada é franca, 
mas é preciso se inscrever pelo link 
https://abre.ai/mO3z.

APOSENTADOS

Os encontros dos aposentados que 
aconteceriam em Porto Alegre e 
Canoas nos dias 22 e 23 de maio, 
foram suspensos em função das 
assembleias que estavam deliberando 
sobre a greve marcada para os dias 29 
e 30 de maio. O de Osório, dia 20, foi 
realizado e, segundo o diretor Antônio 
Cadore, com importante participação 
de aposentados e pensionistas. No 
encontro foram tratados temas como 
Petros e o andamento dos trabalhos 
da Comissão Quadripartite, as eleições 
para o Conselho Deliberativo da 
Petros, AMS/PASA, entre outros. As 
novas datas são 27/05, às 17h, em 
Canoas, e dia 28/05, às 15h, em Porto 
Alegre. Em ambos haverá, no final, um 
momento de confraternização.

ENCONTRO 

NACIONAL DAS 

PETROLEIRAS
Será realizado de 26 a 28 de maio, no 

Rio de Janeiro, o 2º Encontro Nacional 
das Mulheres Petroleiras, que este ano 
terá como tema “Ainda estamos aqui”. O 
evento é organizado pelos Coletivos de 
Mulheres da FUP e FNP. O Sindipetro-RS 
terá participantes no encontro que, 
depois, irão socializar os debates e encaminhamentos tirados neste encontro 
nacional.

De acordo com a diretora Nalva Faleiro, o encontro – o segundo realizado de 
forma unitária – será focado na luta contra todas as formas de opressão, em 
especial a opressão de gênero. “Vamos ampliar o debate em torno do combate 
aos assédios e machismo estrutural, debater a conjuntura política, o impacto do 
combate às opressões sobre a transição energética justa, com propostas de 
transformação social inclusiva, além da avaliação do atual ACT e propostas para 
a nova campanha reivindicatória”, informou ela. 

Nalva lembrou que deste encontro sairá a pauta das mulheres petroleiras 
para o Acordo Coletivo de Trabalho, e que os debates serão tratados também no 
Congresso Estadual dos Petroleiros e Petroleiras do RS. 

PROGRAMAÇÃO: Na programação estão temas como análise de conjuntura 
geral; análise de conjuntura sobre o setor Petróleo no âmbito internacional e 
nacional; balanço do avanço da Pauta do 1º Encontro de Mulheres FUP e FNP e 
das negociações dos últimos 2 anos; definição da pauta das mulheres para a 
próxima campanha reivindicatória; aprovação da pauta e resoluções políticas e 
internas para o movimento sindical, além de atividades políticas e culturais. 

Iniciou no domingo (18) a parada 
de manutenção na Refap, mobilizando 
cerca de 2,9 mil trabalhadores entre 
diretos e terceirizados. Antecipando a 
Parada, o Sindicato esteve reunido com 
a empresa para garantir as melhores 
condições possíveis para os trabalha-
dores/as e evitar os problemas que o-
correm sempre nestes eventos. A pre-
visão é que os trabalhos durem cerca 
de três a quatro meses. 

Conforme solicitado pelo Sindica-
to e compromisso assumido pela em-
presa, tendo em vista a necessidade de 
recuperação do estado após as en-
chentes de maio de 2024, foi privilegia-
da a contratação de mão de obra local. 

Ao todo serão realizadas inspe-
ções normativas, manutenções preven-
tivas e corretivas em quatro importan-
tes unidades de processo da refinaria, 
totalizando cerca de 3,6 mil equipa-
mentos a serem vistoriados/reparados. 

O objetivo da Parada inclui aumen-
to da eficiência, atualização tecnológi-
ca, de confiabilidade e de segurança de 
processos. Os serviços consistem em 
abertura dos equipamentos, inspeções 
internas, avaliação de integridade e exe-
cução de reparos, garantindo seguran-
ça operacional por, no mínimo, seis a-
nos para as unidades. 

O Sindicato está acompanhando o 
evento e solicita que qualquer problema 
seja relatado imediatamente à entidade.



 LUTA DOS TRABALHADORES 

 AÇÃO SINDICAL 

De 25 a 31/05/2025

A ameaça de nova paralisação dos 
petroleiros e petroleiras, que já aponta-
vam em nova rodada de assembleias a 
realização de um forte movimento 
paredista, levou a Petrobrás a apresen-
tar, na quinta-feira (22), nova proposta 
para o teletrabalho e uma compensa-
ção para a redução sofrida na remune-
ração variável. A empresa também se 
comprometeu a enviar até o dia 31/05 
calendário de negociação do novo 
Plano de Cargos e Salários, com 
reuniões entre junho e agosto.

Frente a nova proposta e a 
realização de um novo encontro do 
Conselho Deliberativo da FUP no dia 
23/05, o Sindipetro-RS cancelou as 
assembleias que ainda faltavam ser 
realizadas, a fim de se apropriar da 
proposta e da recomendação do CD da 
FUP. 

A PROPOSTA DA PETROBRÁS

TELETRABALHO
 A Petrobrás garante um Comitê 

Multidisciplinar para analisar 
recurso dos empregados que 
discordarem do cancelamento do 
teletrabalho;

 Mantém a prerrogativa do gestor 
suspender temporariamente o 
trabalho remoto;

 Adiamento para 01/01/2026 o 
retorno integral ao trabalho presen-
cial para os empregados de regime 
especial que já estão deslocados 
para o administrativo.

REMUNERAÇÃO VARIÁVEL
 A empresa propõe pagar abono de 1 

remuneração, com piso de R$ 15 mil, 
antes do início da negociação do 

ACT, resgatando a boa-fé negocial e 
a valorização da mesa de negocia-
ção coletiva;

 O pagamento será feito em duas 
parcelas – a primeira até dia 30/06 e 
a segunda até 28/08.
PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

 A Petrobrás apresentará até dia 
31/05 calendário de negociação, 
com reuniões em junho, julho e 
agosto.

DIAS DE GREVE
 Devolução dos valores já desconta-

dos e seus reflexos, inclusive no 
VA/VR;

 Compensação será feita via banco 
de horas ou desconto sem reflexo.

NOVAS ASSEMBLEIAS

Frente a proposta da empresa e 
depois de reunir o CD, a FUP indica que 
sejam realizadas novas assembleias 
com os trabalhadores/as para avaliar a 
proposta da empresa, com indicativo de 
aprovação. 

O CD considerou que o limite 
negocial imposto pela empresa, levou a 
avaliar ser importante garantir seguran-
ça e previsibilidade por meio de um 
regramento coletivo negociado para o 
teletrabalho. Na avaliação das direções 
sindicais, apesar de não atender por 
completo as expectativas e reivindica-
ções do trabalhadores administrativos, 
garantir uma regra coletiva e negociada 
por dois anos para o teletrabalho é uma 
blindagem importante contra a inten-
ção da gestão Magda de impor aos 
trabalhadores em regime híbrido o 
retorno 100% ao presencial ainda este 
ano. 

O abono para os trabalhadores da 
holding também foi considerado 
importante para corrigir a diferença de 
tratamento que a gestão da Petrobrás 
tentou impor à categoria, reduzindo a 
PLR. Mas lembraram que o ACT é outra 
negociação. 

EM ANDAMENTO

Enquanto isso, outros importantes 
temas como os equacionamentos da 
Petros, a negociação do Plano de 
Cargos e Salários que começa em 
junho, a recomposição dos efetivos, a 
busca por condições seguras de 
trabalho, entre outras reivindicações, 
continua sendo negociada. Os congres-
sos estaduais e o nacional a ser 
realizado em breve, também tratarão de 
estratégias para fortalecer e ampliar as 
conquistas do ACT, que este ano 
debate todas as cláusulas. 

COM PROPOSTA DA EMPRESA, SINDICATO FARÁ 
NOVA RODADA DE ASSEMBLEIAS

Sindicato fará nova rodada de assembleias
para avaliar proposta da empresa

CONGRESSO ESTADUAL DO SINDIPETRO-RS
Na semana passada, foi publicado em jornal de grande circulação, o edital de convocação 

do 40º Congresso Estadual dos Petroleiros e Petroleiras do Rio Grande do Sul. O encontro 
será dias 6 e 7 de junho, no Sindbancários (Rua General Câmara, 424), em Porto Alegre. 

O Congresso é o principal fórum de debates de questões fundamentais para os 
petroleiros/as gaúchos e, também, das deliberações que serão levadas como contribuição a 
PlenaFUP. As inscrições já estão abertas e podem ser feitas até às 12h do dia 4 de junho pelo 
e-mail secretaria@sindipetro-rs.org.br ou pelo WhatsApp (51) 99894.3814 com o assunto 
“Congresso Estadual RS 2025”. As teses políticas devem ser entregues no momento da 
inscrição. 

Na programação do encontro estão: discussão da pauta para o ACT 2025/2026, 
discussão das teses e eleição dos delegados/as a XII PlenaFUP.  Agende-se, inscreva-se e 
participe! Este é o momento de debater temas que dizem respeito ao futuro da categoria. Foto Ilustrativa: Congresso em 2024



 SERVIÇOS 

 NOTAS  ESPECIAL MAIO 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.

De 25 a 31/05/2025

NOTA DE PESAR

Com pesar o Sindipetro-RS informa o 
falecimento do companheiro aposen-
tado Marco Aurélio Conceição 
Fernandes, ocorrido dia 22 de maio. 
Marco tinha 66 anos e ingressou na 
Petrobrás em 1987, trabalhando como 
Técnico de Operação no setor do 
Craqueamento, se aposentando em 
2015. O Sindicato deixa registrado 
seus pêsames aos familiares e 
amigos. Marcão, presente!

SAÚDE DO TRABALHADOR I

Nos próximos dias 13, 14 e 15 de 
junho, em Porto Alegre, será realizada 
a 4ª Conferência Estadual de Saúde 
do Trabalhador e da Trabalhadora (4ª 
CESTT). A expectativa é de que cerca 
de 600 delegados/as de 158 municípi-
os participem do evento. No total, 
foram cadastradas 1.692 propostas 
prioritárias na plataforma da conferên-
cia, provenientes da realização das 
etapas municipais e regionais. Estas 
propostas abordam os assuntos dos 
eixos temáticos da conferência e 
serão sistematizadas pela Comissão 
de Relatoria com o objetivo de elaborar 
o Caderno da 4ª CESTT, que será 
debatido nos grupos de trabalho 
durante as atividades. 

SAÚDE DO TRABALHADOR II
As delegações serão compostas 
garantindo a paridade nas suas 
formações: 50% do segmento usuári-
os, 25% do segmento trabalhadores e 
25% do segmento gestores e presta-
dores. O Sindipetro-RS já tem delega-
dos para a etapa estadual.

SAÚDE DO TRABALHADOR III

A conferência discutirá três eixos: 
“Política Nacional de Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora”, “As 
Novas Relações de Trabalho e a Saúde 
do Trabalhador e da Trabalhadora” e 
“Participação Popular na Saúde dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras 
para o Controle Social”.   Promovida 
pelo Conselho Estadual da Saúde 
(CES) e pela Secretaria Estadual da 
Saúde (SES), a conferência tem como 
objetivo debater, propor, deliberar e 
aprovar propostas para atualizar e 
fortalecer as estratégias a serem 
observadas pelas esferas de gestão 
do SUS na atualização das políticas 
estadual e nacional de saúde do 
trabalhador e da trabalhadora.  

AS MÃES NO MUNDO DO TRABALHO III
Um dos importante temas 

da atualidade, que tem sido 
pauta de diversos grupos de 
trabalho de gênero, é a ação 
climática a partir da perspectiva 
de gênero e suas intersecções. 
A desigualdade sofrida pelas 
mulheres, que enfrentam desa-
fios únicos devido ao seu gêne-
ro, estando mais expostas a 
exploração, a violência física, 
psicológica, moral e sexual no 
ambiente de trabalho, as coloca 
em situação de maior insegurança e vulnerabilidade aos impactos da crise climática. 
O acesso desigual das mulheres aos recursos econômicos significa que, quando os 
padrões climáticos mudam, prejudicando a infraestrutura e os serviços públicos, 
elas têm menos condições de adaptar seus meios de subsistência, recuperar-se e 
reconstruir-se. 

Até 2050 as mudanças climáticas podem levar mais 158 milhões de mulheres 
e meninas para a pobreza e fazer com que 236 milhões enfrentem mais insegurança 
alimentar. Os dados são do relatório da ONU Mulheres intitulado “Justiça climática 
feminista: Um modelo para ação”. O relatório mostra como as mudanças climáticas 
amplificam crises ao redor do mundo, todas com impactos desproporcionais sobre 
mulheres e meninas. 

O enfrentamento a questões envolvendo as mulheres e a crise climática 
apontam para:
 Reconhecer os direitos, o trabalho e o conhecimento das mulheres e o que elas 

podem oferecer de experiências para apoiar uma ação climática eficaz. 
 Que os governos garantam que as necessidades e direitos das mulheres e 

meninas sejam integrados às políticas sobre resposta a desastres, violência de 
gênero, economia e outros tópicos que atravessam a crise climática.

 Redistribuir recursos econômicos, que garantam que a transição para uma 
economia verde ajude as mulheres no acesso a oportunidades de emprego, terra, 
educação e tecnologia. 

 Que defensoras dos direitos das mulheres que têm uma abordagem sensível ao 
gênero para as mudanças climáticas sejam integrados à formulação de políticas 
públicas focadas nas pessoa e países em maior risco. 

Responder à crise climática exigirá levar em conta as desigualdades existentes 
e injustiças históricas. Para abordar esse desequilíbrio, o relatório convoca os países 
ricos a cumprirem seus compromissos de financiar programas climáticos e garantir 
que os fundos cheguem aos países mais vulneráveis e às organizações femininas 
de base. E a conferência climática COP28, que inaugura a Avaliação Global, é um 
marco crucial para responsabilizar os países por suas ações climáticas.

As recomendações no relatório de Justiça Climática Feminista são apenas os 
primeiros passos em direção a respostas climáticas globais que incorporam 
políticas sensíveis ao gênero. É essencial que os objetivos feministas continuem 
sendo integrados à resposta mundial à crise climática.

 SAÚDE 
VACINE-SE CONTRA A GRIPE

PROTEJA A SUA VIDA E A DOS OUTROS!
Com as temperaturas mais baixas a tendência é aumentar 

o número de casos de doenças respiratórias. E para evitar que a 
gripe se transforme em algo mais grave, vacine-se. Ela evita o 
agravamento de casos de síndrome respiratória aguda grave. A 
vacina está disponível nas unidades básicas de saúde gratuita-
mente para toda a população brasileira acima de 6 meses.


